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Fazemos distribuição do nosso perio-
dico e aquelles que não o devolverem se-

rão considerados assignantes.

Toda e qualquer correspondência de-

ve ser dirigida á capital á casa n. 19

da rua do Aquidaban.

Os artigos enviados a esta redacção

não serão restituidos, embora não sejam

publicados.

Parte OlFicia!

I

da neta tia 1." sessão jirelinii-

liar do Club dos Estudantes,

n 15 de «IiiSiio de 18§8.

Em virtude de um convite feito pelos

estudantes Alfredo Pirajá, Braulio Car-

neiro, Ermelino de Leão, Júlio Guima-

rães, Eurides Cunha e Canrobert Costa,

e inserto na «Gazeta Paranaense», reu-

niram-se em um dos salões da «Escola

Norma]», á 1 hora da tarde do dia aci-

ma indicado 17 estudantes de humani-

dades, que fundaram um Clubdenomi-

nado «Club dos Estudantes», depois de

ter o sr. Alfredo Pirajá exposto o fim da

reunião.

Resolveu-se que fosss eleita uma Di-

rectoria interina, até a approvação dos

Estatutos; que essa Directoria publi-

casse um manifesto e que se encarregas-

se da organisação dos Estatutos, deveu-

do convocar todos os estudantes que ad-

herissem á fundação do Club, para uma

nova sessão, na qual tratar-se-liia da

discussão dos Estatutos e da eleição da

Directoria effectiva.

Deliberado isto, passaram á assignar

a adhesão á fundação do dito Club.

A directoria interina foi composta

dos estudantes : Ermelino de Leão, co-

mo presidente ; Canrobert Costa, como

secretario ; Silveira Netto, Júlio Gui-

marães e Alfredo Pirajá, como directo-

res.

Sala das sessões do Club dos Estudan-

tes, 15 de Julho de 1888. O 2 ." secreta-

rio, Osorio de Araújo.

RESUMO

da acta da 2." sessão preliminar do Club

dos Estudantes, 20 de Julho de iSSS.

No dia 29 de Julho, compareceram

no salão do «Club Republicano», ás 12

horas do dia, 22 estudantes : o sr. Pre-

sidente abriu a sessão.

O sr. secretario interino procedeu a

leitura da acta da sessão passada, que

foi approvada, e, em seguida, a do pro-

jecto de Estatutos, organisados pela Di-

rectoria interina.

Sendo os Estatutos postos em discus-

são, foram approvados com uma emen-

da do sr. Manoel Correia.

Passou-se, em seguida, a 2." parte da

ordem do dia,isto é,á eleição da Directo-

ria eífectiva.

Obtiveram votos para Presidente, os

srs. Júlio Abelardo, 12 votos; Osorio

Guimarães, 4 ; Ermelino de Leão, Joa-

quitn Miro e Conrobert Costa, 2 votos

cada um ; Alfredo Pirajá e Azevedo Ma-

cedo, 1 voto cada um.

O sr. Presidente interino declarou e-

leito Presidente do Club o sr. Júlio A-

belardo Teixeira. (Continua) .
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Curityba, 1 de Outubro de 1SSS.

Apresentámos á luz da publicida-

do esle periodico, orgamdo Club dos

Estudantes. Simples e modesto é seu

pórte, porém nobre e elevado é seu

intento.

Assim como a criança solta os pri-

meiros sorrisos á sua mãe q'a adaga,

assim como a flor expande seus pri-

meiros perfumes á aurora que a or-

valha, também nós soltamos as pri-

meiras saudações ás luzes que nos

esperam.

E' um jornalzinho como esle a fon-

te do desenvolvimento intellectual

da mocidade, e, se ella estuda, é jus-

to que trate de desenvolver-se. O de-

senvolvimento é urna parte constilu-

inle da verdadeira instrucção e a in-

strucção é o motor das grandezas !

Estamos convictos de que vós não

encontrareis em nossos escriptos pro-

ducções brilhantes ede alto mereci-

menlo, não encontrareis d'esses ras-

gos que o gênio somente pode pro-

duzir, mas sim simplesmente artigos

de moços que despertam-se ante o

sanetuario daslettras, encontrareis

ensaios de moços que principiam ;



mas uma consolação nós temos: não

se principia como obras primas e a

nossa pequenez de hoje não é prenun-

cio da pequenez de amanhã : assim

se principia. E vós que desejaesver

a nossa cara província com um re-

nome que a honre no palco lilterario

do futuro, vós que amais aslctlras,

vós, finalmente, que pugnaes pelo

progresso, ajudai; aos moços que são

os homens do mysterioso porvir a

cuidar do cultivo de seu espirito, a

preparar as suas almas para a gran-

de conquista da vida—para a con-

quista das idéias: pois que é o meio

mais efflcaz para que elles possam

algum dia aíTrontar as grandezas do

século das luzes !

A nossa ambição ó instruir-nos:

portanto prestae os vossos braços va-

liosos em nosso favor, ajudae os mo-

ços em tão justa contenda e sereis re-

compensados, não certamente com

dinheiro, não certamente comrique-

zas, porem com uma coisa que vale

mais ainda : nos tropheusda luta en-

contrareis escripta a victoria de vos-

sas armas, as luzes redundantes em

muitas cabeças, que vós ajudastes a

conquistar ! Ajudae-nos í Ajudae-

nos !

Club dos Estudantes

Tem-se observado no Paraná um

movimento no sentido lilterario, que

será fecundo era bons resultados.

A fundação de sociedades liltera-

rias traz dous resultados de alto al-

cance para o meio em que vivemos.

Os homens unem-se, procurando

trabalhar em commum para repar-

fglggfjg

Estatutos (lo Claih dos Estii-

dantes

TITULO PRIMEIRO

Da sociedade e dos soeios

capitulo I

Art. 1.° O Club dos Estudantes tem

por fim geral tratar dos interesses da

classe estudantal, quer pela palavra,

quer pela imprensa, trazendo sempre

a divisa : a união é força.
Art. 2.° O Club compõe-se de soeios

effeetivos, beuemeritos, honorários e

correspondentes.

tirem a instrucção lilteraria entre si;

e o gosto pela litteratura, cousa rara,

espalha-se pelo povo.

Com a instaliação desta sociedade

acabaram-se as pequenas rivalidades

que pareciam existir entre os alum-

nos dos dous principaes estabeleci-

mentos de instrucção secundaria des-

la província.

Elles, hoje, procuram trabalhar

juntamente, como os membros d'uma

mesma famiUa ou como os obreiros

d'uma mesma oflicina ; uns procu-

ram guiar-se pelos conselhos de ou-

tros ; o assim, com esta união, com

esta unidade de ponto de vista, terá

brevemente a classe uma phalange

robusta de intelligencias, que, uni-

das, com o mesmo ideal, darão boas

provas da classe estudantal, tão mal

encarada e tão injustamente julgada,

e irão benificiar a marcha da liltera-

tura na província, com a dillusão,

entre si, do bom gosto pelas peças

lilterarias.

Como um dos complementos do

tal movimento lilterario, é que fun-

duu-se o Club dos Estudantes, cujo

fim é fomentar a união dos estudan-

tos de preparatórios da província e

tratar dos interesses da classe.

Embora, na apparencia, o fim a

que se propõe o Club dos Estudantes

parece nada ter com a litteratura,

vê-se, porém, que com a fundação

deste jornalsinho, elle é um dos pug-

nadores do gosto lilterario.

CAPITULO II

Art. 3.° São condições exigidas para
ser socio effectivo:

§ I Que seja estudante dehumanida-

des.

§ II Que contribua com a mensalida-

de de 100 reis e a jóia de 400 reis na oc-

casião da entrada,

g III Que resida n'esta capital,

Art. 4.° Requer-se para ser socio

honorário, que o candidato tenha repu-

tação litteraria, seientifica ou artística

ou elevada posição ua sociedade.

Art. 5.° Requerer-se para ser socio

benemerito, que o candidato tenha pres-
tado relevantes serviços ao Cl ub.

Art. 6.° Para socio correspondente re-

quer-se:

O Brazil

28 DE SETEMBRO

Foi o segundo passo.

Foi o segundo arranco do sentimento

humano, que fez a sua avançada, para
derribar o tetrico sarcasmo dos horrores

da escravidão.

Em 1842, Euzebio de Queiroz, fazia

parar o trafico negreiro, e não podia tão
fecunda obra deixar de progredir.

Morreu o immeuso iniciador brazilei-
ro, do maior brado d'este século, porem
surgiu mais possante ainda, n'este enor-
ine recanto d' America, outro vulto da
humanidade, e etil 1871' o venerando
Visconde do Rio Branco deu o segundo

golpe uas cadeias da escravidão.

Rio Branco, não só sustitiha na fron-
te o sigillo do dever: o seu craneo, era
uma coruucopia onde affagavão-se mu-
tuaineute as flores do amor da patria e
da liberdade e o seu coração era ame-
ricauo : esta dito tudo.

Elle era pai, cidadão e patriota : co-
mo pai, não podia veragrillioar-se a Na-
tureza, isto é, escravisar-.se o ventre de
unia mulher; como cidadão e patriota,

ja havia cansado de baixar a fronte, en-
vergonhado, ein face do pendão nacio-

uai.

Herança maldita dos nossos antepas-

sados. E um moço, não podia deixar de

soluçar,como o fez Castro Alves,ao ver

a sua patria prostituída; e era o Brazil,

que consentia essa opulencia da inizeria

humana: a escravidão de entes, que
tinhão patria corno nós ternos, que pos-
saião um coração igual ao nosso, que
Üorecia-llies o riso e brotava-lhes a la-

grima com mais sincera profundeza de

dor ou de alegria de que nós, porque
nós. só conhecemos a ventura — somos

livres— e elles so vião a desgraça—não

pertencião-se á si.

Mas, que horror sobre este desgraça-

do povo; era uma nova inquisição q'ha-
via-se formado.

Irrisão, roubarem tantos infelizes, ás

únicas delicias da vida : a patria e a fa-

milia no entretanto, não era

g I Que seja estudante de preparato-
rios.

g II Que resida fora da capital.

Art. 7." Serão considerados.soeios lio-

norarios todos os membros que retirarem-

se do Club por causa justificada, si esti-

verem quites com o mesmo, precedendo
a approvação da casa.

Art. 8.° Para qualquer das especies

de soeios, exige-se, alem d'aquellas con-

dições, que seja proposto por tres soeios

effeetivos, ejapprovado em sessão, por 
"2

terços dos soeios que a ella estiverem

presentes, em escrutínio secreto,

Art. 9.° Aos soeios honorários, bene-

méritos e correspondentes, quando com-

parecerem as sessões, compete o direito
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empregada a violência, não, as leis an-

torizavão o crime.

Mas hoje, curvemo-nos ante a inemo-

ria <le Queiroz e Rio Branco e antes os

nomes de tantos outros :

Ja não temos de quo cornr por essa

causa.

Ja não contamos mais escravos nas

plagas americanas.

Oli raça, que acabais desahirdo des-

naturado cativeiro : á vós, agora com-

pete muito, trabalhar, para não deixar-

mos interrompera marchado nosso ca-

ro Brazil. Sois cidadãos e brazileiros;

hoje pertencemos a uma só nação : o a-

mor de humanidade ja nos havia ligado

perante a Natureza, e abolição nos li-

gou perante a sociedade; portanto o nos-

so labutar é sagrado, e o Brazil é frran-
de, é immenso, mas preciza de muito es-

forço para sahirda ignorancia em que
ainda jaz.

Nossa patria preciza de instrucção.

Falta-lhe forças para socorrer os que
agora, pela primeira vez, aparecem em

pleno dia, porem cegos, por causa da

obscuridsi.de occasionada pelos ladrões da

carne.

Escasseão os elementos, para fazer des-

pertar-nos mais, da falta de luz em que
vivemos.

O Brazil é forte mas é pobre, está

muito usurpado, e é necessário o levau-

tarmus.

Arrauquemos-lhe essa cadeia vergo-

nhosa que peza sobre a sua cabeça, fa-

çamos-lhe livremente pensar.

Tiremos-lhe as correntes que prendem-
lhe os pós, façamos-lhe livremente ca-

minhar. De-se livros á moeidade, faça-

se animar as artes, impulsione-se o tra-

balho,que elle será enorme como aima-

giuajão de Colombo; elle será bello co-

mo o nosso delírio de amor.

Liberdade, sempre a LiberdadelQuan-

tas lutas e quantas 
victorias, 

por vossa

causa hão apparecido. Fostes vos, que
insuiTcistes mos assassinos de Cezcii*.

Fostes vós, que immortalisastes o dia

14 de Julho.

especificado no§ I do artigo consequen-

te, e podem representar o Club desde

que a eleição recaía sobre elles.

capitulo III

Art. 10. A todo o socio efiectivo com-

petem os seguintes direitos.

g I De propor ou indicar, discutir ou

votar, tanto na admissão dos novos so-

cios, como em todas as matérias em dis-

cussão,

§ II De reclamar contra o abuso dos

funcciouarios do Club, havendo-se no

exercício d'este direito com toda a ur-

banidade e moderação.

§ III De votar e, sendo maior de 15

annos, de ser votado.

§ VI De não acceitar os cargos para

Sois vós que affagais o respirar d' A-

merica.

Silveira Nclto.

A confraternisação

cios moços

«A união faz a força».

Que bello é considerar-se, como Pas-

cal, a successão dos homens como uma

só pessoa que subsiste sempre e inces-
santemente aprende e progride !

Que divino o espectaculo da Humani-

dado labutando sempre pelo seu aper-

feiçoamento I

Que sublime o espectaculo das gera-

ções, trazendo cada uma a sua pedra ao

edificio da civilisação, que ha de abri-

gar as gerações futuras 1

Sim ; Le Monde marche et l'Hutna-

nité marche aussi /

Mas, no meio de tudo isto destacam-

se ás vezes quadros bem negros. Os lio-

meus parecem pantheras, a dilacerar-se

mutuamente.

O sonho do Christo é uma utopia :

ouve-se ainda fallar em guerra no seeu-

lo das luzes / parece que quer-se aclarar

a estrada da civilisação e do progresso
com o fogo sinistro dos canhões ! 1? ve-

mos todos os dias os ministros ile Deus

procurando destruir os princípios pre-
gados pelo Homem !

A fraternidade universal é irrealisa-

vel

Apezar de estar provado que Deus (?)
não nifiüe na política da terra, ha quem
se inculque ainda o direito divino... de

joppnmir 
os povos 1 Apezar do progres-"so 

assombroso da sciencia, que deinon-

stra terem todos os homens a mesma con-

stituiçãü physiologica, ha ainda céfjos

que ousam affirmar a existsncia de in-

divid uos de sangue azul /

E isto não é só no Celeste Império...

da China.

E ainda ha theophobos no seio da civi-

vilisação !

Mas nós somos moços—loucos sonha-

dores que só fitam as grimpas alterosas

do por vir !

que forem nomeados, apresentando cau-

sa justificada.

g V De escrever para o periodico etn-

bora não seja assignante

g VI De expor sua opinião, sob a

forma de requerimento, 
'sobre 

qualquer
trabalho da Directoria, do Conselho ou

da Commissáo Redactora do Periodico.

§ VII De accusar um consocio pe-
rante o Conselho,desde que a accusação

tenha fundamento.

Art. 11. Tanto os socios honorários

como beuemeritose correspondentes,não

contribuem com mensalidade e nem

joia.
Art. 12. Todo o socio effectivo tem

por deveres':

§ I Cumprir as disposições d'estes

Não necessitamos (le reis, não neces-

sitarnos de... absurdos : basta-nos a Li-

herdade, basta-nos a Razão. E somos fi-

llios d'esta virgem e sublime America—

a terra da liberdade; d'este Novo Mun-

do —o symbolo perfeito da moeidade,—

que «talhado para as grandezas, sente

nos músculos a seiva do porvir» / E na

America a Paz e a Liberdade não são

tnéras utopias : são idéas perfeitamente
realisaveis, a que se ha de realisar tnes-

mo n'este século.

E nós somos moços; e a moeidade é

sincera até nos seus erros, como disse al-

guiem.

Nos nossos jovens corações não ha a-

brigo para o rancor, nem para as riva-

lidades mesquinhas. E as nossas aspira-

ções são sublimes, e os nossos sonhos são

bellos / Amemos... e sonhemos sempre,

como Mine. de Stael,...até á morte,com

a Gloria, com a Patria, e com a Liber-

dade !

Esforcemo-nos por conservar sempre,

sublimemente a nossa bella independeu-

cia de idéas t; de caracter, ante a corra-

peão acabrunliadora que etnpana o lio-

risoiue da Patria.

Acostumeino-nos a considerar-nos ir-

mãos I

E obedeçamos ao nosso instineto in-

nato : amemos todas as liberdades e de-

testemos todas as escravidões 1

E nòs somos estudantes—labutadores

do progresso e da civilisação, possante-
mente armados com o livro e a penna.
Temos também o dever de destruir o

máajuizo que vulgarmente se faz de

nós. Provemos que em nossas almas,em

nossos corações só se abrigam ideasgTan-

diosas, sentimentos nobres.

O simples titulo do novo combatente

que hoje se apresenta ri dente, impavi-

do, na iiça do jornalismo—A Idiía,— o

órgão da moeidade,—-diz tudo : a idéa é

o vinculo que nos une iniiii amplexo

confraterno, sublime.

E vinculados assim, marchemos sem-

pre avante, impavidarnente, até que o

sopro que nos anima se evole para o in-

tiuito /

Setembro—1888.

Saldanha Sobrinho.

Estatutos e respeital-as em todas as suas

partes.

g II Observar a maior ordem nas ses-

soes.

§ III Pagar as suas mensalidades.

g IV Participar ao Club quanda d'el-

le se tiver de retirar.

§ V Respeitar e coadjuvar os seus

consocios.

§ VI Trabalhar para o progresso da

Sociedade.

Art. 13. O socio que se despedir do

Club acintosamente e o que por elle for

eliminado não poderá mais fazer parte
do mesmo.

(Cuntinúa).
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DESALENTO

(A' Marilia)

Menina lu tens um nome

Mais doce que o puro mel;

Por ti vago nas ondas

llomo um perdido batei.

Teus olhos negros, singellos

Faiscam chammas d'anior,

De ser d'elles captivados

Oh I meu Deus sinto temor.

Dos teus lábios bem rosados

Como o mais lino rubim,

Lindas palavras brotavam

Macias como setim.

Dos dentes teus de marfim

Sibillo suave sabia;

Aecompanhaiulo as palavras
Que o anjo meu proferia.

Tuas mãos brancas qual neve

A's minhas mãos encontravam;

Do meu coração as cordas

Sensivelmente vibravam.

1888 Alberto Guimarães.

DOLOR

Tinha a dormecemia Je uma noite callida
-1 camara velada, e afronte pallida
Era liam réo violaceo e a lua morta
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J. de Santa Rita.
«O

A mulher

O amor c uma flautinha que brota
no coração. E para que essa flautinha
se desenvolva cheia de viço e de perfu-
m es é necessário ser irrigada por uma vir-
tude sã : quando irrigada pela virtude,

ella faz da mulher um anjo de delicias;

quando pela depravação, 
'faz 

um derno-
nio de misérias. A mulher é um anjo,

quando,ao lado da honra, reconhece os

seus deveres; é um demonio, quando ao

lado da prostituição,vende-se aos praze-
res, esquecendo-se da sua própria es-

saneia. Como anjo é divina porque seu
coração ó doce e cheio de pureza; como
demonio é desprezível porque seu cora-

ção se endurece contra todos os acha-

ques e vende-se nodelirioda 
perdição!..

lí toda essa grandeza e pequenez são
filhas do amor, porque a mulher viva

para amar,

O amor de filho que a divisa no seio
da familia, como uma flor no meio da
campina: ella ó a felicidade do lar e a ,
joia que adorna a existencia de seus pa-
es,o amor conjugai que torna o coração
firme e resignado deaute dos confortos
da vida,a pardo ente amado,— o espo-
so: o amor de mãe que enebria-o de um
sentimento puro e intimo que arrima
as torças para fazer frente a quasquer
perigos em defesa daquelle em cujas ve-
ias circula o seu pioprio sangue,— o ii-
1 hoI Nestes transes a mulher não pare-
ce um ente da terra, mus sim um ente
das regiõesethereas 

que nós apenas ima-

guiamos: é um anjo e nada menos !

Mas, assim como ella pôde ser tão

grande,assim como ella pode constituir
a maior das felicidades, a mais preciosa
riqueza do mundo,pôde também consti-
tuir a mais nefanda das desgraças ....

O amor ou antes a loucura que o ar-
roja ao mar da libertinagem, fazendo
vender-se pelas sedas e theatros e tra-
zendo como conseqüência, a vergonha
e a d es lio ura para o .seio de uma familia
inteira, faz descambar tudo o que a en-

grandecia e banir da sociedade não só o
seu eu como também o seu nome /

Essa nada mais tem a esperar : a fe-
licidade e as bellezas do lar se, evapo-
ravao para as reg'iues (Io passado e en-
tão... o que lhe resta? — Morreu suf-
focada pela perdição ao lado de seu a-
mau te, !...

Azevedo Macedo.

O amor

Amor 1 0 amor!.. .Deseobre-le, dissi-

pa o mysterio em que fe oecullas para
que eu te descreva: parece que por eu a-
mar sei te descrever.. .Eu quizera não
amar para experimentar outra sorte...
Ah! mas não; eu desdigo: o amor é a do-

çura da vida, é o alivio do todos as ulee-

ras. E'impossivelo; homem tem coração :

elle nasce, vê, sorri e depois.. .ja sabe
amar ! Sublimidade !

Elle abre os olhos c vê que vela a ca-

beceira de seu berço uma mulher que o

acaricia com seus beijos, é sua mãe : for-

ma-se o amor. Mais tarde um homem lhe

diz umas palavrinhas doces que elle não

entende mas que lhe fazem sorrir,—esse

é seu pai : elle o ama também. Depois os
irmãos (se os tiver); depois toda a familia

depois a sua patria, e finalmente...uma

donzella 1

Eis como se abre o coração e como se

fecha : eis como se vive o como se morre.

O amor c a vida do coração e o coração

é a vida da humanidade !

A. M.

iifflliffi

OTTOM FERREIRA MACIEL

Deixou de estudar e partiu

para a vi lia da Palmeira esto

nosso bom amigo.

Durante o tempo que elle

esteve entre nós sempre sou-

be mustrar os seus elevados

sentimentos, o que o tornou

digno de nossa estima.

Felicidades.

—

SEBASTIÃO PARANÁ

Parti o para a Corte este tios-

so distineio comprovinciano

com o fim de publicar a sua

importante obra sobre esta

província. E' este um dos mo-

ços talentosos, 
que perlen-

cem ao numero dos iittera-

tos ii a ra ti a e n se s, e em

quem estão fundadas boas es-

perancas.

Bí>üi êxito.

CLUB CUtUTYBANO

Realisou-se hontem o grande pie-
nic do Club Curilybano, partindo pa-
ra o Balei 11 carros da ernpreza Cu-
ritybaua do edifício onde o (iisl.ine.lo

Club íuncciona ú 1 hora da tarda e
regressando ásG horas.

A' noute dançou-se animadamen-

te^atéas 12 horas.

Parabéns a directoria.

SOCIEDADE 13 DE MAIO

Na noute de 28 de Setembro, esta

dislincía sociedade 
promoveo uma

passeiala, sahindo da casa onde es-

lá estabelecida em direcção ao pala-
cio da Presidencia, redacções e elubs

desta cidade, e recolhendo-se as 10
horas.

N'oulro numero trataremos

mais largamente desta explendida fes-

ta, o que deixamos de fazer neste por
falta de espaço.

Que prosigam os novos cidadãos

no caminho que tem iniciado, 6 o

que lhes desejamos.

Imp. na Typ. d' A Republica


